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O Presente estudo tem como objectivo provar pela Bíblia -  a Santa Palavra de 
Deus – os erros que a religião do povo, em Portugal – o catolicismo romano – 
ensina e pratica. 
Refutamos todas as mentiras pela Bíblia, desde os dogmas inventados até ás 
práticas realizadas, como as missas, peregrinações e as orações, ditas rezas, 
nunca ensinadas por Jesus e muitas delas autenticas blasfémias. 
Ciente que esta religião está a fazer a vontade do príncipe deste mundo, 
Satanás, de modo a levar para o seu habitat futuro ( o lago do fogo), as almas 
que estão a ser enganadas, importa alertar os incautos e todos os verdadeiros 
interessados na Verdade, para a Verdade que é o ensino daquele que desceu 
dos céus, para ao mundo revelar o Amor de Deus pela criatura, assim como a 
vontade do Criador do Universo para com a criatura humana.   
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5- O PURGATÓRIO 
 

Purgatório" significa "lugar ou estado onde se purifica 
alguma coisa”, “remoção de impurezas". A Igreja 
Romana ensina a existência de um lugar com essas 
características para as pessoas que morrendo, não 

estejam completamente purificadas para entrarem na presença 
de Deus. 
Foi no ano 590 que Gregório, o Grande, inventou este lugar. 
Mas só em 1438 é que foi declarado como doutrina no Concílio 
de Florença.  
Este lugar serve  para expiação dos pecados, rumo ao lugar 
celestial. A ICAR  não diz quanto tempo é necessário estar ali 
para a purificação total, mas indica a necessidade de orações e 
missas dos terrenos ainda vivos para diminuir o tempo de punição... 
Todos os crentes que alcançaram um estado de perfeição irão directamente para o céu. Aqueles que não forem 
baptizados e os que cometerem pecado mortal irão directamente para o inferno. Os outros irão para o Purgatório. 
A ideia do Purgatório tem as suas raízes no Budismo e noutros sistemas religiosos da Antiguidade. Até a época do 
papa Gregório I, o Purgatório não era conhecido nem era defendido pelos bispos da ICAR. 
 
5.A - PERGUNTAS RESPONDIDAS PELA ICAR: 
1. Quem vai para o Purgatório?  
Responde o papa Pio  IV: "os que morrem culpados de pecados menores, que costumamos chamar veniais, que 
muitos cristãos cometem e que, ou por morte repentina, ou por outra razão, são chamados desta vida, sem que se 
tenham arrependido destas faltas ordinárias e ainda aqueles que, tendo sido formalmente culpados de pecados 
maiores, não deram plena satisfação deles à justiça divina".   
 
2. Porque  é que alguns falecidos devem estar sob o estado do purgatório?  
Porque o purgatório é o estado para aqueles que se encontram ainda impuros, logo incapazes de  participar da 
glória de Deus. É o estado no qual se encontra o falecido com "pecados" ainda pendentes. Pecados não 
perdoados através da confissão. Pecados que precisam de  serem removidos para participar do reino celeste, onde 
"jamais entrará algo de impuro". Ap 21..27.  
 
3. Onde se baseia biblicamente a ICAR para defender o estado do purgatório? 
• 2Macab 12,41-42a.43-44.45b.-Judas Macabeu, depois de uma batalha com o seu exército, foi recolher os 
corpos mortos e,  encontrou debaixo da túnica de cada morto objectos consagrados aos ídolos, deixando evidente 
o motivo da morte deles – idolatria – 
Perante aquela descoberta todos ,os que com ele estavam  puseram-se em oração pedindo ao Senhor que o 
pecado cometido fosse completamente perdoado. Depois organizaram uma colecta individual que enviaram a 
Jerusalém (cerca de duas mil dracmas de prata), com o  fim de  se oferecer um sacrifício pelo pecado daqueles 
falecidos. Assim ele agiu bem e nobremente, com o pensamento na ressurreição dos falecidos. Segundo esta 
narrativa só é possível ser libertado dos pecados depois da morte, através de um sacrifício expiatório. E esse 
sacrifício é consumado no purgatório.   
Nota: A idolatria é considerada pela ICAR um pecado mortal, não venial, logo a atitude de Judas foi inútil. 
• Mat.5.25,26-“ Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele ; para que não 
aconteça que o adversário te entregue ao guarda, e sejas lançado na prisão.  Em verdade te digo que de maneira nenhuma 
sairás dali enquanto não pagares o último ceitil.” 
• Mat.12.32-"Se alguém disser uma palavra contra o Filho do Homem ,ser-lhe-á perdoado, mas se disser contra o 
Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste mundo, nem no vindouro".  Com isto se entende que pode haver 
pecados que são perdoados noutro estado de vida, o que só poderia ser no estado do purgatório.  
• 1Cor 3.15"Aquele, porém, cuja obra for queimada, perderá a recompensa. Ele mesmo, entretanto, será salvo, 
mas como que através do fogo". Fogo: esta é uma expressão bíblico-teológica para indicar a purificação.  
• Judas 22.23- “E apiedai-vos de alguns que estão na dúvida, e salvai-os, arrebatando-os do fogo; e de outros 
tende misericórdia com temor, abominação até a túnica manchada pela carne.” 
• I Pd.3.18-19 “Porque também Cristo morreu uma só vez pelos pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a 
Deus; sendo, na verdade, morto na carne, mas vivificado no espírito; no qual também foi, e pregou aos espíritos em prisão; 
 

? ? ? ?
" 

CÉU 

INFERNO 

PURGATÓRIO 
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5.B – DESCRIÇÃO DO PURGATÓRIO, PELA ICAR   
Segundo a ICAR “o Purgatório além de ser um lugar de 
purificação, é também um lugar onde a alma cumpre pena,  pelo 
que o fogo do Purgatório deve ser temido.  O fogo do Purgatório 
é terrível. Um único dia nesse lugar de expiação, pode ser 
comparado a milhares de dias de sofrimentos terrenos.” 
No Manual da Sociedade do Purgatório, o cardeal Hayes diz: “O 
fogo do purgatório não difere do fogo do inferno, excepto quanto á sua duração. 
Tomás de Aquino diz”É mesmo fogo o que atormenta os réprobos no 
inferno  e os justos no purgatório”  
O cardeal Spellman afirma “ Não há dúvida que os sofrimentos do 
purgatório duram através de séculos inteiros”  
O escritor católico Mazzarelli fez  cálculos à base de trinta 
pecados veniais por dia. Considerando que cada pecado paga 1 dia  
de purgatório,  uma alma que tenha vivido 60 anos na terra  
cumprirá um total de mil e oitocentos anos terrenos no 
purgatório, devendo-se acrescentar aos pecados veniais os 
pecados mortais absolvidos, mas não plenamente expiados ( isto é, 
incumprimento de rezas e obras exigidas) 

 
5.C – A SALVAÇÃO DAS ALMAS NO PURGATÓRIO   
 
A Igreja Romana ensina que as almas no Purgatório não tem capacidade para expiar os seus antigos pecados. 
Assim terão de ser os seus amigos e familiares na terra que podem ajudá-los nesta tarefa de purificação dos 
pecados, de modo a serem transferidos para o Reino Celestial. 
Esses actos  que produzem limpeza dos pecados são: 
5.C.1. Orações pelos mortos  
Fundamentados nas  palavras  de  Paulo: "Antes de  tudo, pois, admoesto que se  use  a  prática de  súplicas,  
orações, intercessões, acções de graça, em favor de todos os homens…" (1 Tim 2.1).  
5.C.2. Missas  
As missas são recursos em benefício das almas que estão no Purgatório, pois, beneficia não só a alma que sofre no 
purgatório, como também acumula méritos àqueles que as mandam dizer.  
5.C.3. Esmolas  
Dar esmolas com a intenção de aplicá-las nas necessidades da alma que pena no Purgatório, é atirar água para as 
chamas que a devoram". Assim " como a água apaga o fogo, assim a esmola lava o pecado".  
 
5.D - REFUTAÇÃO BIBLICA 
 
O Purgatório é uma fábula bem montada, com propósitos bem definidos (lucro com base na crendice) e a  sua 
doutrina constitui desonra à obra perfeita efectuada por Cristo na cruz, no Calvário.  
 
5.D.1 - O dogma do Purgatório está em contradição com as seguintes afirmações Bíblicas: 
a)- Quanto à perfeita libertação do pecado (Jo 8.36).  
       Jesus nos libertou da condenação (Rom.8.1)(Apoc.1.5) 
b)- Quanto ao completo livramento da condenação(Jo5.24). 
c)- Quanto à completa justificação pela fé (Rom 5.1,2).  
d)- Quanto à intercessão de Cristo (1 Jo2.1). Jesus, intercede, no céu, pelos pecadores uma intercessão 
incompleta? 
e)- Quanto ao actual estado dos salvos mortos. (Luc 23.43)  
f)- Quanto à bem-aventurada esperança do salvo. (Fil 1.21,23; 2 Cor 5.8).  
 
5.D.2 - A Bíblia diz que: 
a)- O CÉU ou o INFERNO são o destino final do Homem .O Céu -não é simbólico ou um estado de espírito. É 
real! Foram levados para esse lugar Enoque (Hb 11.5) e Elias (2Rs 2.11), e o Senhor Jesus que retornou. (At 1:11). 
Jesus está nesse lugar real de honra,  visto por Estêvão, à mão direita de Deus (At 7:56), assim como por Paulo 
(2Co.12) e por João (Ap. 1:10-18).  O inferno é um lugar de tormento (Lc 16:23), de vergonha e desprezo eterno 
(Dn 12:2) onde existe separação absoluta e eterna de Deus e o desprezo eterno de todos os que lá se 
encontram.”A fumaça do seu tormento sobe para todo o sempre; e não têm repouso nem de dia nem de noite.” 
(Ap 14:11) 
Dn 12:2; Mt 7:13,14; Jo 5:29 
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b)- Não há  lugar intermédio entre o céu e o inferno para purificação das almas:  
Lc 23:42,43;   II Co. 6.2 ; Heb 9:27  
 
c)- Só Jesus purifica o homem do pecado e  não através de preces de pessoas estranhas.    
Jo 5:24; Rm 8:1; 1Jo 1:7. Se Deus declara que nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus Ele se 
contradiria ao lançar o salvo no Purgatório, para expiar os pecados já purgados. Ao lançar os seus filhos no 
Purgatório, Deus estaria a dizer que o sacrifício de seu Filho foi imperfeito e insuficiente.  
 
d)- O homem é purificado e  justificado aqui na terra      
Rom. 3:25 e Heb. 9:22, 1 Tim.1.15 
 
e)- Os crentes, já purificados, vão directamente para o céu.  
II Co. 5.1,8; Fil.1.21,23; Apoc. 14.13 
 
f)-  Jesus Cristo, na cruz, purificou (purgou) os nossos pecados  
Heb. 1.3 
 
Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, 
seu Filho, nos purifica de todo pecado... Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os 
pecados e nos purificar de toda a injustiça" (1 João 1.7,9). 
O purgatório do crente é o sangue de Jesus. 
 
O que a ICAR chama de "purgatório", a Bíblia chama "Gehenna", ou "Inferno", lugar de suplício eterno,   onde 
aqueles que nele são lançados, jamais sairão. Luc16.19-31  
 
 
5.E -  DOCUMENTO DA ICAR 

Orações pelas Almas do Purgatório 
1 - Senhor Jesus, dignai-vos, pelo sangue precioso que derramastes no Jardim das Oliveiras, 
socorrer e livrar as almas do Purgatório, principalmente a mais desamparada. Levai-a hoje para 
o céu, a fim de que, unida aos Anjos e à vossa Mãe Santíssima, ela vos bendiga para sempre. 
Amém. 
2 - Senhor Jesus, pelo sangue precioso que derramastes durante vossa flagelação, dignai-vos 
socorrer e livrar as almas do Purgatório, principalmente a que em vida me fez mais benefícios. 
Levai-a hoje para o céu, a fim de que, unida aos Anjos e à vossa Mãe Santíssima, ela vos bendiga 
para sempre. Amém. 
3 - Senhor Jesus, pelo sangue precioso que derramastes durante vossa coroação de espinhos, 

dignai-vos socorrer e livrar as almas do Purgatório, principalmente a que mais amou a Santíssima Virgem. 
Levai-a hoje para o céu, a fim de que unida aos Anjos e à vossa Mãe Santíssima, ela vos bendiga para sempre. 
Amém. 
4 - Senhor Jesus, pelo sangue precioso que derramastes carregando vossa cruz, dignai-vos socorrer e livrar as 
almas do Purgatório, principalmente a que sofre pelos maus exemplos que lhe dei. Levai-a hoje para o céu, a 
fim de que unida aos Anjos e à vossa Mãe Santíssima, ela vos bendiga para sempre. Amém. 
5 - Senhor Jesus, pelos merecimentos do sangue precioso contido no cálice que apresentastes a vossos apóstolos 
depois da Ceia, dignai-vos socorrer e livrar as almas do Purgatório, principalmente a que foi mais fervorosa com 
o Santíssimo Sacramento do Altar. Levai-a hoje para o céu, a fim de que unida aos Anjos e à vossa Mãe 
Santíssima, vos bendiga para sempre. Amém. 
6 - Senhor Jesus, pelos méritos do sangue precioso que emanou de vossas chagas, dignai-vos socorrer e livrar as 
almas do Purgatório, principalmente aquela a quem me confiastes na terra. Levai-a hoje para o céu, a fim de 
que unida aos Anjos e à vossa Mãe Santíssima, ela vos bendiga para sempre. Amém. 
7 - Senhor Jesus, pelos méritos do sangue precioso que saiu do vosso Sagrado Coração, dignai-vos socorrer e 
livrar as almas do Purgatório, principalmente a que mais propagou o culto do vosso Sacratíssimo Coração. 
Levai-a hoje para o céu, a fim de que unida aos Anjos e à vossa Mãe Santíssima, ela vos bendiga para sempre. 
Amém. 
8 - Senhor Jesus, pelos merecimentos de vossa adorável resignação sobre a Cruz, dignai-vos socorrer e livrar as 
almas do Purgatório, principalmente a que mais padece por minha causa. Levai-a hoje para o céu, a fim de que 
unida aos Anjos e à vossa Mãe Santíssima, ela vos bendiga para sempre. Amém. 
9 - Senhor Jesus, pelos méritos das lágrimas que a Santa Virgem derramou aos pés de vossa cruz, dignai-vos 
socorrer e livrar as almas do Purgatório, principalmente a que vos é mais cara. Levai-a hoje para o céu, a fim de 
que, unida aos Anjos e à vossa Mãe Santíssima, ela vos bendiga para sempre. Amém.  


